
In Memoriam 

Miss EUa Hasenj aeger faleceu nos Estados Unidos no dia 13 de 
j ulho do corrente ano. Enfermeira do Instituto dos Assuntos Inter­
americanos e selecionada para a Consultoria de enfermagem na 
atual Fundação Serviço Especial de Saúde Pública, no Rio, chegou 
ao Brasil em 1944 e logo foi enviada à São Paulo na qualidade de 
consultora de enfermagem na Escola de Enfermagem da Universi­
dade de São Paulo, onde permaneceu até maio de 1951.  

Sua chegada não teve nenhuma repercussão naquela Casa, pois 
não fora solicitada consultoria de qualquer tipo para a nova Escola. 
Entretanto, após sete anos de atuação j unto aos corpos adminis­
trativo, docente e discente daquela Instituição, foi com verdadeira 
emoção que todos se uniram para, em homenagem pública', agrade­
cer "Miss EUa", como era carinhosamente chamada, pela colabora­
ção prestada à Escola e, através desta, à Associação Brasileira de 
Enfermagem . Edith de Magalhães Fraenkel, diretora da EEUSP na­
quela época, ao saudar a homenagem disse, entre outras coisas: 
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"A nossa homenagem foi mais que uma Consultora. Batalhadora 
infatigável da causa da enfetmagem, quando se responsabilizava por 
um Serviço levava-o avante sem indagar se era domingo ou fe­
riado, sem contar horas de trabalho, como tivemos ocasião de ob­
servá-la nos estágios de Doenças Transmissíveis na Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, na .epidemia . de Meningite cerebroespinal que 
grassava no interior do Estado em 1 948 ou preparando os Congres­
sos de Enfermagem, do· qual foi iniciadora em 1947, escrevendo as­
sim uma página brilhante na historia da enfermagem no Brasil" .  

A atuação de Miss Hasenj aeger na ABEn, foi  destacada por sua 
presidente por ocasião da abertura do XXIV Congresso Brasileiro de 
Enfermagem realizado em Belo Horizonte em 1 972, ano do j ubileu 
de prata dos Congressos iniciado em 1947 . 

" . . .  enfermeira norte-americana trabalhando no Brasil como 
consultora do "Instituto of Inter-American Affairs" e do Serviço 
Especial de Saúde Pública, colaborou com d. Edith nas iniciativas 
tendentes ao fortalecimento da Associação. Dinamizou-a, desenvol­
vendo o espírito <!e competição ainda incipiente nas enfermeiras 
brasileiras e tão necessário ao estabelecimento de uma política de 
trabalho eficiente. Tomou partido nas discusões, provocando reações 
benéficas no seio de uma classe até então como que acomodada e 
não despertada ainda para a política associativa. Miss Hasenj aeger 
desempenhou papel importante no primeiro Congresso, desincumbin­
dose de uma das comissões mais trabalhosas, a de programação do 
conclave. Tornou-se figura respeitada na enfermagem brasileira pela 
col aboração que ofereceu ao ensino, através da sua atuação positiva 
na Escola de Enfermagem da UUSP, e nas reuniões da ABEn". 

Ficará eternamente na lembrança das enfermeiras com as quais 
privou no Brasil . Descanso e paz a sua alma. 

Amália Correia de Carvalho 




